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Paraísos distantes ...e a universalidade da paixão por navegar e pelo mar 

 

Nunca na vida em tão pouco tempo conheci, convivi e vivenciei tantos lugares 

diferentes e com uma questão absoluta em comum em todos eles. 

Saímos dia 24 de maio para uma viagem com objetivo de conhecer as águas 

do pacífico, lugar para nós então inédito em termos de mergulho e de enorme 

curiosidade por seus aspectos históricos em passado distante e recente. Já dia 

7 de junho iniciamos nosso retorno (cansados..) e é difícil dizer em poucas 

linhas tudo o que nos foi possível conhecer. 

Iniciamos por explorar São Francisco, onde ao retornar 14 anos depois,  

encontrei a cidade mais próxima dos turistas, mais apaixonada e ligada ao mar, 

mais uma vez se preparando para ter representação na Américas Cup, mas 

também  a vi  com mais pobreza nas ruas e uma violência que não é comum 

em cidades americanas. 

 
A charmosa San Francisco com seu turismo náutico típico 

Depois descemos a costa da Califórnia pela US1 oeste, margeando o Pacifico, 

com paisagens deslumbrantes, lugares pitorescos, como Monterey e Carmel, 

onde o Clint Eastwood foi prefeito, terminando esta primeira fase da jornada em 

Los Angeles, uma metrópole que me decepcionou, exceto pela paixão pelo mar 

e por navegar. 



Aí então fomos para o fulcro na nossa viagem, o arquipélago do Havaí, onde 

em Oahu descobrimos uma metrópole carregada de história do passado 

distante com a ocupação polinésia e posterior ocidentalização, com passado 

recente onde o mapa econômico do mundo ocidental teve em Pearl Harbour a 

ameaça de ocaso, mas de fato foi o trampolim para o triunfo da soberania 

americana no mundo pela vitória da democracia e da liberdade em todas as 

frentes na WWII, onde muito li a respeito e me arrepiei de estar onde a paz foi 

assinada no USS Missouri em 1945, no Museu Aéreo do Pacífico onde esta 

arma aero-naval decidiu a história em favor dos USA e ...que jamais imaginei 

ter oportunidade de visitar ... 

Mas, de repente, estava emocionado lá dentro do memorial do USS Arizona 

que desde 1941 “sangra” no fundo da baía, pois até hoje está constantemente 

soltando no mar  gotas de óleo dos seus tanques e chamando atenção para 

aqueles meninos que ali se sacrificaram, sendo um exemplo tétrico de algo que 

nunca mais deve se repetir....e também um mergulho em naufrágios junto a 

própria metrópole, sem encontrar nenhum lixo no mar... 

 
O USS Missouri em Pearl Harbour 



 
O local onde o fim da WWII foi formalizado  

Em Maui, descobrimos o lado light do Havaí, o suavidade da cultura polinésia, 

as praias tranqüilas, o mergulho na cratera de Molokini com seus recifes de 

coral e peixes multicoloridos, o lugar para se relaxar... 

 

 
A Moni e eu na cratera de Molokini e sua visibilidade incrível. 

... onde para nossa total surpresa estava o Dive Master pela manhã nos 

aguardando para a saída de mergulho na doca e... 

... tomando chimarrão a bordo...??? 

... aí perguntei onde tinha aprendido aquilo e ele respondeu : 



...Porto Alegre! Putz!! 

E então perguntei onde conseguia erva, ele respondeu: 

...no Mercado Público.... erva chimango!!!! 

Pois não é que fomos cair na mão de um gringo de Seatle, apaixonado por 

Porto Alegre e que mora em Maui? Ainda diz que quer se aposentar e viver em 

portinho... 

...são estas coincidências inacreditáveis que somente uma viagem assim traz, 

aí pensei: 

Agora vou ter mandar uns pacotes de erva para ele...mandei...e o “sacana” 

recebeu, continua lá agora mateando com erva chimango! 

Depois, a Big Island, onde os vulcões dão o tom da paisagem, a ilha da 

diversidade, da multiaventura, com trilhas, montanhas, rain forest, 11 climas 

diferentes em um lugar, desta forma se vendo da pujança da floresta, a riqueza 

de ranchos de pecuária e café prósperos, as paisagens lunares decorrentes 

das erupções violentas, e os melhores mergulhos do Havaí, com os corais 

sobre as formações dos derrames de lava. 

 
Big Island e seus contrastes, vulcões com florestas e paisagens lunares – “primalhada” toda junta longe de casa! 

Tudo isto gerou em nós todos (pois, mais uma vez, os primos e respectivos 

cônjuges viajaram juntos, reforçando os laços de toda a vida - acredito que 

aqueles que já nos deixaram nesta dimensão e nos precederam devem se 

alegrar muito com estas oportunidades que construímos) um conjunto de 

surpresas, deslumbramento, alguma decepção, mas especialmente uma 

abundância de novidades que chegam a ser inimagináveis  para 14 dias de 

convivência e descoberta. 



Para quem gosta de história como eu, foi um deleite, mas uma questão me 

chamou mais a atenção que tudo isto, esta ilustrada pelos dizeres de Mark 

twain que escreveu : 

 

The Worst winter I have spent in My life was a summer in San Francisco.... 

 

O clima em São Francisco é frio, mesmo agora no verão, venta muito, mas a 

quantidade de veleiros navegando, docados, as dezenas de marinas, é algo 

absolutamente inédito.  Sausalito é simplesmente espetacular, uma cidade que 

penso tenha mais veleiros que casas... 

 
Sausalito e seus incontáveis barcos 

Aí passamos por Monterey, com o mar do Pacífico Norte, os ventos gelados do 

Alaska em pleno final de primavera, as baleias e leões/ elefantes marinhos. E,  

se no verão é assim duro, imagino como seja no inverno,  mas, dezenas de 

veleiros desafiando aquelas águas, uma estrutura náutica invejável para uma 

cidadezinha com um mar tão ameaçador. 



 

 
A gelada e depois ensolarada rota pela US1 west 

Aí em Los Angeles se tem a marina Del Rey com milhares de barcos ,  as velas 

fazendo parte da paisagem. 

Chegamos ao Havaí com também uma frente fria em junho, ventão, mas são 

milhares de veleiros em marinas robustas em Honolulu, com uma infraestrutura 

muito além dos nossos padrões, em todas as baías veleiros ancorados, final de 

tarde com velas no horizonte, até em Waimea, aproveitando a calmaria de 

primavera e verão sem swell. Nas outras ilhas cantinhos escavados na lava e 

construídos com inteligência, formando excelentes marinas para lugares 

supostamente inexpressivos. Os EUA fazem o investimento 

estratégico/comercial, porém inserem o viés náutico/turístico/pesqueiro no 

mesmo investimento maior, pois desta ação decorre emprego/renda/serviços 



para setores que aqui por preconceito e falta de visão são considerados para 

elite, só que lá esta cadeia produtiva é valorizada como se deve fazer, sendo 

fator diferenciado de valor agregado complementar ao macroinvestimento 

econômico/estratégico (porto comercial e militar). 

Milhares de pequenos empreendedores e empresas são beneficiados por esta 

oportunidade.  

Portanto, de tudo isto, o que mais me surpreendeu, e que independentemente 

da cultura, da condição de tempo, das ameaças do clima e de terremotos e 

tsunamis, a paixão por navegar é de nós todos pelo mar o maior valor, porque 

com todas estas nuances, estavam lá os velejadores modernos fazendo jus a 

história de conquista do mar e dos horizontes infinitos e desafiadores. 

Quanto aos americanos, entendo temos de “tirar o chapéu” para eles, pois 

nada disto seria possível se não tivessem entranhados no seu conceito de 

sociedade a inserção de uma infraestrutura planejada e compatível a toda e 

qualquer atividade, seja em terra ou na água, no caso, minha ênfase e minha 

surpresa com o que eles fazem para apoiar a atividade náutica e pesqueira a 

partir de instalações portuárias estratégicas. 

Com a indústria do petróleo offshore florescendo aqui, entendo poderíamos 

aproveitar a chance e gerarmos algo parecido, financiando o apoio a atividade 

de extração quanto a infraestrutura portuária, juntamente com marinas para 

atividade náutica, turística e pesqueira se inserindo neste contexto. 

Certamente teria o Brasil ganhos econômicos e sociais complementares com 

uma atuação desta forma planejada e com visão de longo prazo, sem esta 

ideia que atividade de lazer seja privilégio, já que na verdade a atividade de 

lazer e turismo gera significativos benefícios econômicos (basta dizer que 75% 

da renda do Havaí decorre desta vertente) e tem na atividade pesqueira um 

investimento associado, ao se gerar mecanismos de instalações portuárias que 

se complementam como fazem os EUA. 

Lá  se tem os pesqueiros, os veleiros, as operadoras de mergulho e a atividade 

de turismo com pesca esportiva integrados,  todos aproveitando o resultado 

maior do investimento próximo no Porto comercial e/ou militar, sem 

preconceitos ou complexos de inferioridade como ainda infelizmente temos 

aqui. 

Assim, apesar de entender possamos ter foco local e nos valorizarmos, 

vivenciando e aproveitando para navegar em nossos “paraísos próximos” 

(crônica recente)  e legitimamente brasileiros, podemos aprender muito e torná-los 

ainda melhores com os paraísos distantes que muito também nos ensinam. 

 
Cylon Rosa Neto, 13/09/2012, refletindo em uma bela tarde de setembro retornando de Rio Grande após um dia de 

trabalho, by bus! 


